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discute este fenômeno em seu livro “A regulação do trabalho via plataformas digitais. Portanto 



Esse mecanismo adotado pela empresa foi denominado de “modo Uber de 
precarização das contratações de trabalho” (Kalil, 2020

Essa contradição revela que a chamada “autonomia” do trabalhador de plataforma é, na 



‘uberização’, amplia se a ‘pejotização’, florescendo uma nova modalidade de 

–
–



Santos, “o problema da habitação, do emprego e da marginalidade, o problema das migrações 

preocupação com as consequências da miséria urbana do que com suas causas” (



“Apps” e “plataformas digitais” impõem o/as trabalhadore/as, quase sempre, 

trabalhadores/as oferecem “serviços” de forma “autônoma”; 3) convertem a 
força de trabalho em “clientes”; 4) eliminam a subordinação, alegando 



A frase “a carne mais barata do mercado é a carne negra”

a carne mais barata do mercado é a carne negra” refere







transição entre o período escravista e o trabalho denominado “livre”, a população negra 

–

ou socialistas⁴), em seguida pela recusa continuada, pel

–



determinantes na transição do trabalho escravo para as “novas” regras do 

apresenta o artigo “Negros e Pobres” como contribuição para o debate



entre pessoas brancas, que visa manter seus privilégios” (Bento, 2022, p. 18).

Além disso, a exigência de determinados padrões de “competência” no mercado de 

Há que se lembrar de que muitas vezes a ‘competência’ exigida está ligada a 











isso, dá um crédito ao capitalista” (Marx, 2013, p. 184).

















































Quando questionados sobre “A empresa oferece algum tipo de suporte ou benefício para 

os motoristas?”, todas as 20 respostas foram negativas, com todos os entrevistados afirmando 



que mais tarde seria denominado “setor informal”. Segundo o autor:

–

décadas mais tarde, será denominado o “setor informal” no Brasil (Theodoro, 





mpresa foi denominado de “modo Uber de 
precarização das contratações de trabalho” (Kalil, 2020
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